
ROTEIRO (2010-14) P/ O ENCONTRO DOS PEQUENOS GRUPOS (17-22mai2010) 
 

Mensagem (16/5): Pr Luiz Sayão Texto: Mateus 5.33-37    Tema: Sim, sim; Não, não 
 
 

1. COMUNHÃO — Quebra-gelo — 5 min 

� Você lembra de uma promessa que alguém fez pra você e não cumpriu? Como você se sentiu? 
 

2. ADORAÇÃO — Reconhecendo a presença de Cristo em nosso PG — 15 min 

� O texto de 2Coríntios 1.18-20 termina com esta expressão: “...pois quantas forem as promessas feitas por Deus, tantas têm em 
Cristo o ‘sim’ ”. É a esse Deus conosco, Cristo, que honrou com a sua vida e morte as promessas de Deus, que adoramos. Jesus está 
entre nós quando nos reunimos. 
 

3. DISCIPULADO — Tempo da Palavra — 30 min  
  

Mensagem: Sim, sim; Não, não 

Mateus 5.33-37 
 

1 – Nossa tendência 
* “Espelho meu, espelho meu, existe alguém mais espiritual do que eu?” 
 * Nesse trecho: Jesus prossegue fazendo o contraste entre a justiça do Reino e a 

justiça dos fariseus. 
 

2 – Juramentos falsos (votos, promessas) 
* “Não tomarás o nome do Senhor teu Deus em vão”  
* Fariseus valorizavam a fórmula sobre o conteúdo do voto, assim eles concluíam que 

“Jurar falsamente” significava profanação (um uso profano do nome divino), não 
perjúrio (empenhar a palavra desonestamente). 

* Fizeram listas de quais fórmulas eram permitidas, e acrescentaram que apenas 
aquelas fórmulas que incluíam o nome de Deus tornavam o voto obrigatório 

 

3 – Problema do ser humano: A maneira mais comum de fugir de Deus é 
criar leis e práticas religiosas humanas 

* Como Jesus considera essa questão de juramentos que não mencionam o nome de 
Deus?  

* Jesus argumenta que a diferença feita pelos fariseus entre as fórmulas que 
mencionam Deus e as que não o mencionam é inteiramente artificial. 

* Contudo, por mais que vocês tentem, disse Jesus, não podem evitar alguma 
referência a Deus, pois o mundo todo é mundo de Deus e vocês não o podem 
eliminar: 

 - se jurarem pelo céu, pela terra, por Jerusalém, a própria cabeça, tudo é criação 
dele. 

 

4 – O que é que conta então? 
* Como Jesus considera essa questão de juramentos que não mencionam o nome de 

Deus?  
* A verdadeira implicação da lei é que devemos cumprir nossas promessas e ser 

pessoas de palavra.  
* Votos juramentos são desnecessários. 
* Juramentos e divórcio foram permitidos pela lei, não ordenados. 
* Assim como o divórcio é devido à dureza do coração humano, os juramentos se 

devem à falsidade humana, mas desnecessários para os seguidores de Jesus. “O 
que passar disso, vem do Maligno”. 

5 – Conclusões práticas 
* Devemos ser totalmente sinceros em nossas 

palavras. Quanto mais recorremos a 
fórmulas, mais desvalorizamos a linguagem e 
as promessas.  

* Os cristãos devem dizer o que pretendem e 
pretender o que dizem.  

* Nosso "sim" e "não" sem recheios deve ser o 
suficiente. E quando um monossílabo é 
suficiente, por que perder tempo, 
acrescentando floreios? 

 

Para refletir e colocar em prática: 
���� Em que áreas tenho dificuldades para 

cumprir minha palavra? 

* Prazos de entrega de trabalho 

(quando atrasado, que tal ao menos 

dar satisfação, renegociar, admitir as 

reais dificuldades etc.?) 

* Horários: família (geralmente a mais 

prejudicada pela nossa falta de 

pontualidade); trabalho, escola, 

igreja. 

* Compromissos: dificuldade para 

manter (que tal olhar melhor na 

agenda antes de marcar?) 

* Promessas à família: tempo para 

brincar com filhos, ir ao estádio; sair 

para jantar com a esposa/namorada? 

���� Que propósitos quero tomar para ser 

mais coerente na minha palavra? A quem 

vou prestar contas? 
 

 

4. SERVIÇO — Vivenciando o poder edificador de Cristo — 15 min 

Facilitador/a: (1) Pior do que não cumprir a promessa de fazer aquele tabuleiro de futebol de mesa pro filho foi comentar o assunto 20 
anos depois e descobrir que ele lembrava disso. Talvez haja feridas assim tanto de quem recebeu uma promessa que não foi cumprida 
quanto de alguém que não cumpriu. Vamos compartilhar e orar por cura. (2) Ajude o pessoal a compartilhar falta de coerência na 
palavra e a tomada de propósitos para mudar. 
 

5. EVANGELIZAÇÃO — Compartilhando a Vida de Jesus — 10 min 

� Facilitador: Incentive os participantes do seu PG a convidar pessoas para alguma atividade da IBNU. Ex. O ensino no WTC domingo 
9h é um evento especialíssimo para melhor compreensão da Palavra. Leve alguém. Citem nomes de pessoas pelas quais o grupo vai 
orar, uns pelos outros, durante a semana.  
� Motivo de oração especial: formação da nova comunidade na Chácara Klabim (nas dependências do seminário Servo de Cristo). 
Liderança dos pastores Isaías e Steve + famílias. 
 

Caros líderes: 
* Deus abençoe os encontros dos PGs desta semana e que todos sejam encorajados a colocar em prática a Palavra tão preciosa de 
Deus. Em oração,  
Valdemar 

 


